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£ Faculdades de Letras do Lisboa, Porto € Coimbra e das Ciências Hunianas da Universidade Nova de Lisboa cCumprem hoje e amanhã greve, consoante decisão das ? resPectivas reuniões gerais de 

Os estudantes mantiveram a 
decisão porque considaram que 
a reunião ontem reatizada ao fim 
da tarde com o ministro da Edu- 
Cação, secretário de Estado do 
Ensino Superior, membros dos 
conselhos científicos das Facul- 
dades, reitor da Universidade 
Clissica de Lisboa € os vice- 
witores das Universidades 
Clássicas do Porto e Coimbra, 
não foi satisfatória. 
-Q ministro limitou-se a 

teconhecer-nos como parte ne- 
Bociadora e à tenieter à selução 
do problema para es conscilhos 
científicos das  Faculdudes», 
afimou-nos csta manhã) um 

membro da Comissão Coorde- 
nadora Nácional dos Estudantes 
de Letras, que acrescentou ser 
Ugora tetvindicação intediata já 

náo o COCVONtO om o 1 istro 

da Educavão ms que os conse- 
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alunos. 

thos científicos e directivos se 
- disponham a rever a situação, 
dia A 

E cçom os estud: . 
Ontem, após a reunião no 

Ministério da Educação, Ma- 
laca Casteleiro, presidente do 
conselho científico da Facul- 
dade de Letras de Lisboa, afir- 
mou à agência Lusa que «pode- 
fão surgir soluções» para 6 pro- 
blema de acesso dos estágios 
txtracuriculares numa ceunião 
que se cfectuará sábado entre 
dirigentes dos estudantes e os 
Conseihos difectivos e científi- 
cos das facuidades., Este mesmo 
Pponto de vista foi corroborado 
Pelo relerido membro da coor- 
denadora esta manhã, 

Na Faculdade de Letras de 
Lisboa realizasse amanhã vima 
Feuniáo geral de atunos que de- 
Verá . Outra — para 
Seguada-feira próxina, 

. Estalutados estudantes tem a 
Ver com o projecto de reestrutu- 
ração das faculdades de fetras, 
Tejeitado  pelos alunos, por 
impor um «numerus clausus- no 
acesso à formação profissional 
pPara a docência, 
O “projecto foi retirado mas 

substituído Por um outro, de 
transição, que afectaria âápenas 
s alunos que já &requentam os 
-cursos de letras, deixando para 
Os futuros alunos a reestrutura- 
ção. 

Este. projecto de transição 
Prevê a limitação de entradas na 
área de formação facultativa 
(5.º € 6.º unos) e impóe obriga- 
toricdade de passagem em todas 
as cadeiras do 5.º ano. 
Os estudantes consideram 

que o projectoa de transição 
FEPOE O5 ASPectos Mais gravosos 

do seu antecedente, 
No cademo reivindicativo, 

que está a ser discutidoem todas 
as faculdades, os atunos recla- 
Mam que Jhes seja reconhecido 
0 direito à negucinção, recusam 
à intituição de em nove -numeo- 

us clausus», contrapondo o 
alargamento do número de 
Perspectivas de formação e de 
saídas profissionais. Os estu- 
dantes acusam precisamente o 
MEC de querer limitar o nómero 
de diplomados. 

ÀA eventual reestruturação, tal 

como concebida pelo MEC, iria 
criar situações de injustiça, não 
só em relação aos anteriores ti- 
cendiados, que serão preteridos 
em relação aos futuros diploma- 
dos da área de formação docente 
Prevista na — reestruturação, 
como aos — trabalhadores- 
estudantes, que não terão 
acesso à saída profissional para 
à docência, 
Na opinião dos cstudantes, 

estas restrições preadem-se com 
à concessão de alvarás a uni- 
versidades privadas. 
Pensam os estudantes que 

essas universidades classifica- 
rão os seus alunos de modo à 
que fiquem melhors situados nos 
COncuroS para colocação do- 
cente. 


